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As questões relativas ao descarte de resíduos sólidos urbanos (RSU) constituem uma 
problemática crescentemente complexa para as administrações públicas municipais no 
Brasil, à medida em que ocorre a concentração demográfica e os intercâmbios entre as 
cidades. Esta problemática ocorre no contexto de um debate global sobre meio ambiente 
nas sociedades contemporâneas, constituindo-se o chamado desenvolvimento urbano 
como dimensão fundamental no que se refere à busca de sustentabilidade do 
desenvolvimento ambiental, democrático e socioeconômico das nações, com 
responsabilidade diante das presentes e futuras gerações. Com efeito, a destinação dos 
RSU não envolve apenas aspectos operacionais de descarte – ao contrário, engloba 
preocupações de cunho social, ambiental e econômico. Uma abordagem 
multidimensional desta temática torna-se, portanto, fundamental para a elaboração das 
agendas públicas municipais na atualidade. Dentre os inúmeros problemas que cercam 
essa questão, destaca-se a falta de condições salubres de vida e trabalho para os 
inúmeros catadores de resíduos sólidos recicláveis em atividade no país. Partindo desse 
contexto, busca-se, por meio deste resumo, apresentar o relato da experiência 
contemporânea de gestão de resíduos sólidos urbanos no município de Itajaí (SC), 
privilegiando a análise da configuração do contexto institucional de políticas públicas 
na atual administração pública municipal (2005-2008). Sob este aspecto busca-se 
apresentar, se o tratamento da temática dos RSU relaciona-se a uma visão político-
institucional fragmentada e fundamentalmente insustentável, ou se condiz com uma 
experiência de gestão voltada para um modelo de administração pública socioambiental, 
que se diferencia das formas dominantes de administração nas instituições públicas 
brasileiras. Nesse contexto, cabe ressaltar, que as diretrizes do modelo de administração 
pública vigente caracterizam-se como o principal condicionante das iniciativas por parte 
da Prefeitura Municipal para as questões que envolvem a problemática da destinação 
dos resíduos em Itajaí. Para o desenvolvimento deste resumo, que é derivado de uma 
pesquisa que deu origem a uma dissertação de mestrado, foram  utilizados diferentes 
instrumentos de coleta de dados: revisão bibliográfica do enfoque teórico-
epistemológico norteador e da literatura especializada sobre esta temática – centrada em 
estudos de caso já realizados em outros municípios brasileiros, assim como no que já foi 
pesquisado sobre este tema em Itajaí; também foi realizada uma pesquisa documental, 
além de uma série de entrevistas com funcionários da prefeitura e com outros atores 
sociais inseridos nessa temática no município. Nesse sentido, com a obtenção desses 
dados, conclui-se que o modelo de administração pública vigente em Itajaí contrapõe-se, 
historicamente, à participação democrática dos atores sociais envolvidos na gestão de 
RSU no município, especialmente dos catadores. Embora haja sinais positivos de 
mudanças com a introdução da temática da Economia Solidária na atual gestão, a 
interlocução entre os diversos representantes institucionais, e destes com a sociedade 
civil e com os catadores, esbarra em fragmentação político-institucional que têm longa 
tradição no país, além de apoiar-se na fragmentação monodisciplinar predominante nas 
universidades. Nesse contexto, este estudo aponta alternativas, ainda que de forma 



apenas introdutória, com o objetivo de contribuir para um debate público democrático 
visando a sustentabilidade no município a partir da política sobre RSU. 
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